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0 sub-solo paulista 
Industria extractiva

Depois de um longo pe
ríodo de indiferença, em 
que 03 proprios govêrnos 
do Estado nunca se preo
cuparam com a verifica
ção da$ nossas riquezas 
minerais, parece qué Vétò 
a iniciativa particular fo
mentar inais ura ramo de 
actividade que pode ter pa
ra o Estado e para a União 
os mais dilatados horizon
tes.

S. Paulo mantem com 
certo aparato uma Comis- 
sãó Geológica ~1T Geográfi
ca, cujo título beín clara
mente define a sua função 
sobre trabalhos geologicos, 
maa não sabemos que ela 
tenha orientado qualquer 
exploração m i neral ogica, 
como seria para desejar, 
ou descoberto, ao menos a 
composição do sub-solo, no 
que concerne a grandes 
formações de carvão, fer
ro, schisto e outros miné
rios.

Infelizmente, alem das9 \
analises de terfas, nem 
mesmo á Comissão, onde 
aliás, trabalham homens 
de alto valor scientifico, 
pode ocupar-se de analises 
indastrifels, porque lhe fal
ta a aparelhagem da mo* 
derna iáddsíVia dá quimi- 
ca analítica e, talvez, al
guns especialistas de labo
ratório, que preparem os 
nossos futuros peritos.

Ás deficiências da nossa 
repartição, devemos atri
buir o descaso pela explo
ração do sub-solo paulista, 
onde, certamente, existe 
Um vasto campo de apli

cação de capitais e traba
lho.

Com verdadeiro jubilo, 
acabamos de verificar ter 
sido apresentada ao Con
gresso do Estado, uma pe
tição de garantia de juros 
para instalação de uma 
úsina de oleos combustí
veis e lubrificantes, mine
rais, aproveitando os schis- 
tos betuminosos existen
tes no territorio de São 
Paulo.

Os nomes que subscre
vem a pedição são todos 
conceituados e os estudos 
que antecederam a apre
sentação dos documentos 
ao Congresso parece te
rem sido de uma comple
ta evidencia, demonstran
do que S. Paulo pode ter 
dentro de alguns meses, 
uma nova fonte de riqueza 
a completar a sua intensa 
vida agricola-industrial.

Segundo pudemos sa
ber, o resultado comercial 
da distilaçâo dos schistos 
de boa qualidade, arréda 
qualquer ideia de ter o go- 
vêrno necessidade de am
parar a emprêsa com o 
pagameuto de qualquer 
quota de garantia de ju 
ros; e ainda que assim 
não fosse, não seria lioito, 
ao Governo, desamparar 
iniciativas tam promisso
ras, sobre uma industria 
que florece na Europa, em 
países onde existe o petró
leo e o carvão. O schisto 
brasileiro excede ao da 
Europa em quantidade de 
materia oleosa, e nós im
portamos tudo quanto po
demos otter do schisto, 
exportando o ouro corres
pondente.

A  distilaçâo do schisto 
já passou há muitos anos 
dos ensaios de laboratório, 
para entrar nos dominios 
de uma rendosa industria. 
A  Escossia vangloria-se 
dos seus depósitos, que 
lhe rendem 100 litros de 
oleo bruto por tonelada 
de minério; a França e a 
Alemanha contentam-se 
em operar com materia de 
baixo teor, produsindo 50 
a 60 litros, e fazem-no 
com vantagem. Ora, os 
schistos paulistas assegu
ram um teor elevado, su
perior ao do schisto escos- 
sez, e o seu abandono che
ga a ser criminoso.

Uma vez que um grupo 
de homens de sciência e 
de trabalho quiz meter 
hombros ao empreendi
mento de aproveitar uma 
riqueza nacional que só 
tem merecido a indiferen
ça mais clamorosa, com 
pete ao poderes públicos 
bafejarem essa iniciativa 
para que a primeira ten
tativa não possa fracassar.

A  creação de uma nova 
industria com o cunho 
completo de ’ ’nacional” , 
porque nada importará 
como materia prima, pa
rece-nos, a todos os res
peitos, digna de amparo 
oficial.

Que o Govêrno arrede 
as preocupações de uma 
especulação pessoal a que 
o assunto não se presta.

Homens que exploram 
com sucesso outras indus
trias, no Estado^ e que 
veem seus nomes ligados 
a responsabilidades de al
ta monta, aão podiam 
pensar em iludir a boa fé 
de um governo que sabe 
agir dentro das normas de 
uma administração séria, 
mas de horisontes dilata
dos. A  importância comer* 
oial e industrial dos oleos 
combustíveis, lubrifican
tes e explosivos é palpá
vel.

A  viação acelerada faz- 
se por meio de gazolina, e 
só S. Paulo e R io contam 
para mais de cinco mil ve
ículos.

As modernas frotas 
mercantes ou de guerra, 
procedem a uma vertigi
nosa transformação das 
suas unidades, substituin
do o carvão pelo combus
tível liquido.

O futuro será de quem 
tiver mais oleo e mais 
água, não de quem tiver 
mais carvão !

Ora, o Brasil, cuja po 
tência hidráulica é por 
emquanto incalculável, 
não pode permanecer na 
inercia, na indiferença da 
utilização da abundante 
materia productora de 
oleo, porque é um vastís
simo país marítimo, e os 
navios não se movem com 
cachoeiras, mas sim oom 
o aquecimento de caldei
ras oq oom os oleos explo

s ivos. Nunca uma questão 
! nacional se nos afigurou

mais momentosa. A  ga
rantia solicitada está mui
to abaixo das que o Esta
do concede a qualquer es
trada, e a cifra total da 
responsabilidade é zero no 
orçamento anual de São 
Paulo. '

Bern inspirados anda
rão os poderes do Estado 
se impulsionarem uma 
ideia tam benemérita e 
patriota como é esta do 
inicio da exploração do 
sub-solo.

São Paulo já  é grande 
pela riqueza agrícola; já é 
respeitável pela industria 
manufacturera e pela de 
transportes ferroviarios, e 
será dentro em pouco tai- 
vez, notável pelaindustria 
mineralógica, tam nacio
nal como a cultura do ca
fé. Imitando a parabola do 
Cristo, podemos afirmar : 
” Nem só de café vive um 
Estado” .

XISTO. 
D o ” Comércio deS. Paulo”

Casa Guimarães
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Comprar muito, cora pouco 

dinheiro e generos de l . a qua: 
lidade é uesta.

Todos os m édicos estão con 
vencidos da superioridade da 
"Em ulsão de Scott". "Attesto 
que com  excellcnte resultado 
emprego diariamente a "E m ul
são de Scotò** nos casos em 
que ha necessidade de m edica
ção tónica e reeonstituinte taes 
com o: no rachitismo, escrófula, 
tuberculose, etc. O que aGrmo 
e juro á fé do meu grau.

"Dr. Fernaudo de Moura. 
"Juiz de Fora. Minas-Geraes”

NOTICIÁRIO

Passa bojo o aniversá
rio natalicio do exmo. e 
revmo. monsenhor Eze- 
quias Galvão da Fontou
ra, benemérito ituano e 
arcipreste do cabido me
tropolitano.

«A  Cidade» cumpri
menta Sua Exc.

Por telegrama vindo de 
S Paulo, sabemos ter sido 
aprovado plenamente na 
Escola de Engenharia, o 
nosso talentoso conterrâ
neo e amigo sr. Servulo 
Correia Pacheco e Silva, 
filho do nosso amigo dr. 
José Correia Pacheco e 
Silva, presidente da Com
panhia Ituana Força e 
Luz.

Felicitamo-lo.

«E lixir de Nogueira» do far- 
raacêutico-químico Silveira, é 
procurado e encontrado em 
todo o Brasil.

Hospedadas em casa da 
exma. sra. d. Olimpia de 
Mesquita, estão nesta ci
dade, as exmas. sras. d.d. 
Rita de Mesquita Sam
paio e Isabel Sampaio de 
Almeida Prado, e o ga
lante menino Henrique. 
Amba^ são filhas da vene- 
randa sra. d. Antônio de 
Mesquita Sampaio.

Yizitamo-las.

Continuamos a fazer vo
tos de restabelecimento a 
saúde do nosso estimado 
conterrâneo dr. Osvaldo 
Geribelo.

Com magnífica casa rea
lizou-se quinta-feira, mais 
um espectáculo no salão 
íris.

” A  Padeira” foi o suces
so da noite. Fita esta que 
mais uma vez confirmou 
a fama da apreciada fá
brica ’ ’Pathé Fréres” . Bem 
poucas fitas possuem um 
fecho belíssimo e que dei
xe a assistência satisfeita.

H oje serão exibidos os 
film s: ” 0  segredo do avia
dor” , em 2 partes, da fá
brica Pasquali” .

’ ’Sombra e luz.de uma 
alma” drama italiano em 
2 partes.

’ ’W anda” é o suntuoso 
drama emi 2 actos, que o 
íris apresenta para domin
go.

Festeja hoje em São 
Paulo, o seu aniversário 
natalicio, a nossa graciosa 
patrícia senhorita Lóló 
Silva, aluna da Escola de 
Farmácia e dilecta filha do 
nosso prezado amigo sr. 
capitão Manuel Joaquim 
da Silva Júnior,

Enviamos sinseras feli
citações.

Eczematina—  Usai esta 
milagrosa pomada,



A  C il) A I K DE I r u

Recebemos ontem do 
Escritório de informações 
do Brasil em Faris, sob á 
competentíssima direcção 
do sr. Delfim Carlos B. 
Silva, delegado do Minis
tério da Agricultura, In 
dustria e Comércio do Bra
sil, aíi instalado,4 volumes 
de publicações sobre o 
Brasil, editados por aque
le escritório.

Os livros são escritos 
em francês e tratam do 
seguinte :

«Connaissez-vous la R i
chesse du Brésil ? »

«Les Colonies Agricoles 
au Brésib.

«AuBrésil Etat de São 
Paulo».

«Au Brésil La Coloni
sation».

Somos gratos pela re
messa.

Seguiu para Campinas, 
onde foi efectuar a com 
pra de mais um autómo- 
vel, o sr. capitão Manuel 
Joaquim da Silva Júnior. 
S.s. dali segue a S. Paulo, 
afim de vizitar a sua famí
lia.

O nosso talentoso con
terrâneo dr. Eduardo Cos
ta Galvão, actualmente em 
Taquaritiuga, tem o seu 
lar em festa com o nasci
mento de um robusto rae- 
»in o  que nas águas lus- 
traisdo baptismo receberá 
o nome de Elio.

Enviamos os nossos pa
rabéns e desejapios um 
belo futuro ao recem-nas- 
cido.

Ontem na estrada do 
sitio do dr. Silva Castro, 
uma pobre preta foi víti
ma de uma onça. Pelo que 
dizem não foi muito dis
tante da cidade.

A Junta Adrainistractiva da 
Caixa de Amortização, resolveu 
prorogar até o dia 30 de julho 
de 1913, o prazo para recolhi
mento sem desconto das se
guintes notas :

500$000 da 8.11 estampa; 
50$000 da 9.a estampa; 
500$000 da 9.“
5$000 da 10.» »
10$000 da U .* »
20$000 da 10,“
50$000 da 10.a 
10$000 da 10.8 »
5$000 da 11.“
20$000 d a 11.“ »
50$000 da 11 ,a »
100$000 da 11.11 »
200$000 da l l . a »
5$000 da 12.a

O Vinlio Creosotado do far- 
m acêuticc-quím ico Silveira, é 
procurado e encontrado em 
todo o Brasil.

O dirsctor geral da secretá
ria da Agricultura inform ou 
contrariamente á proposta fe i
ta no governo pela Emprêsa 
Cinematográfica ' ’Brasil F ilm ” , 
que se ofereceu a organisar 
films de propaganda do Estado.

O despacho foi não convem.

C a s a  W u in ia r ã e s
Q ueijo Prato (legitimo) 

100 gram s 500 réis 
Fum o Caporal (especial) 

100 gramas 500 réis 
Queijos de Minas (especial) 

Todos os preços 
V inho M edoc— Duzia 10$000 
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Faz anos hoje o menino 
Leonardo, filho do nosso 
amigo sr. Nicolau Fran
cisco. Parabéns.

Realizou-se hoje o casa
mento de d. Sebastiana 
Dias Pacheco, filha do sr. 
Felício Pacheco, com o sr. 
Renato Inácio dos Santos.

Desejamos felicidades 
aos noivos.

Os srs. drs. presidente e se
cretários do Estado, vários se
nadores, e. deputados, assisti
ram no Teatro íris dá" capital, 
.¿qprimeira exibição do «film> 
tirado por ocasião da- parada 
realizada no dia 15 do corren
te.

Desde l .o d e  janeiro até on 
tem eutraram no Estado de S. 
Paulo, 90 938 imigrantes.

Parte brevemente para a Eu 
ropa, o dr. Fonseca Hermes.

De São Paulo seguiram on 
tem para o Rio de Janeiro, os 
6r8. drs. Rodolfo* Miranda e 
Manuel Vilaboim .

Desabou ante-ontera ás 3 
horas da tarde, em Campinas, 
forte temporal, causando alguns 
danos.

O almirante Belfprt Vieira, 
ministro da Marinha, tenciona 
transportar para o monumento 
erguido era Jacuecangua, os 
restos mortais das vítimas da 
catastrofe do ’ ’Aquidaban” .

Apresentou se no dia 21, na 
chefatura de polícia de Belo 
Horisoute, o negociante Alípio 
Cordeiro, que assassinou há

C t h o j e  Sombra e Luz de uma
1 71 P m  P Alma Drama. 2 actos 

0 Segredo do Aviador
DOMINGO Importante fita em 2 actos

W A N D A  Primorosa fita em 2 partes
Extraordinário SUCESSO

dias o delegado de polícia local 
sr. A fonso Teofilo.

Madrid, 21— Chegam a esta 
capital, telegramas dizendo que 
em todas as capitais das pro
víncias, se realizaram exequias 
por intenção de Canalejas, ao 
mesmo tempô que se realiza
ram manifestações de protesto 
contra o assassinato.

A 25 do corrente, embarca
rão em Genova, no ’ ’Argenti
na” , as cargas contendo as me
dalhas com  que foram  premia
dos os expositores brasileiros 
que concorreram á exposição 
de Turim.

Durante os meses de janeiro 
a outubro do corrente ano, o 
valor da importação pelo porto 
de Santos, foi de 200.487:440$ 
ou, em ouro— 118.807:370$000

Afirmam os jornais do Rio 
que o senador Pinheiro M acha
do, recebeu telegrama do Rio 
Grande do Sul, narrando deta
lhadamente com o se deu o 
assassinato do dr. Nicanor Pe 
na.

O crime teve um m otivo todo 
particular, por questões de fa 
mília, sendo completamente 
alheio á política, cor que agora 
lhe querem dar os adversários 
do govêrno riograndeuse e do 
partido dominante naquele Es
tado.

Sòmente depois que o dr. 
Lucas Arragaray, ministro da 
Republica Argentina, entregar 
as suas credenciais, é que o dr 
Lauro Muler, ministro do Ex 
terior, apresentará ao presiden
te da Republica, o decreto de 
exoneração do d r. Campos Sa
les e f&rá a nomeação do ' seu 
substituto.

O incógnito generoso que 
desde há tempos vem entregan
do avultadas quantias destina- 
oas ao Dispensario da, Irmã 
Paula, casa de caridade do Rio 
de Janeiro, ainda ante-ontem 
deu 3:000$000 para o mesmo 
fim.

H á no Rio curiosidade em 
saber quem é este incógnito.

Um a tristíssima scena de 
sangue impressionou dolorosa
mente a população da cidade 
da Franca, ocorrida a 17 do 
actual.

Trata-se de um lamentável 
desfecho de uma velha questão 
existente entre os drs. Luciano 
Gualberto e Moura Marcondes, 
clínicos residentes Jnaquela ci
dade, e, segundo consta, deu 
causa a essa scena desagradá
vel ter o dr. Moura Marcondes 
se incum bido do tratamento da 
enfermidade de uma creança, 
que antes estava entregue aos 
cuidados do dr. Luciano Gual
berto.

Da luta saiu gravemente fe 
rido o dr. Moura Marcondes, 
vindo a falecer no dia 20.

No alm oxarifado da Com 
panhia Ituana Fôrça c  Luz, 
vende-se dois cadernos do 
Grupo Escolar, por 500 réis.

C « s a  G u i m a r ã e s
Carne seca de 1.a (Platina)—  

Camarões artigo superior— Cô- 
côs— Sardinha Ingleza.

— Preços nunca vistos—

UMA IN G U A  L Y M P H A T I- 
CA ! 1 — Eu abaixo assignado 
venho por meio deste attesta- 
do, dar conhecim ento ao pu 
blico, que tendo soffrido horri
velmente de uma ingua lym- 
phatica por espaço de u m  a n n o  
a qual prostrava-me de m odo a 
não poder locom over-m e, e de 
dia para dia abria orifícios, e 
aborrecido de fazer uso de di
versos preparados, sem ultili- 
dade alguma, lembrei-me do 
poderoso E L IX IR  DE NO
G U EIRA , preparado pelo phar 
maceutico João da Silva Sil
veira, do qual fiz uso somente 
de 6 frascos, achando-me hoje 
completamente curado.

Pode V V . SS. fazer desta o 
uso que lhes convier.
De V V . SS. Am .ç Att.° e Obr°.

Adelio Dias Maia.
Estado do Pará, 29 de Abril 

de 1911.
Rua de Cametá n. 8.

(Firma reconhecida).

V EN D E-SE  NAS BOAS 
PIIA RM A CIA S E D R O G A 
R IA S DESTA CIDADE.

C asa  Matriz —  P E L O T A S —
RIO G R A N D E  D ü S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito  gora i 
e Casa  fil ia l— Rua Conse lhe iro  
Saraiva, 14 e !6 - -C a ix a  posta l 148
RIO DE JAN EIRO .

Casa Guimarães
Os proprietários desta casa 

vem por nosso' intermedio fã-, 
zer publico, que, em atenção 
a numerosa fregueziá que fre; 
qúentava a «Confeitaria e Cha- 
rutaria Central», conservarám 
aberta todos os dias e todos os 
dom ingos âté a noite uma - de
pendência de sua casa,, onde' 
encontrarão :
Cerveja Ham burgueza ; ’500

» Cometa 60Q
» Múnchen 1$000
» Antárctica 1$000
» T ip-Top 1$000

Si-Si 400
Agua Caxambú 700

e um completo sortimento de 
cigarros e charutos e todas be
bidas fluas legitimas, que são 
vendidos por PREÇOS R E D U 
ZIDOS.

Secção Livre

Agradecimento
Antonia Yespole Main

tins e filhos, vem por este 
meio testemunhar o seu 
agradecimento as pessoas 
que generosamente' pres
taram os últimos ser
viços a seu extincto espo
so e pai. Benædicto. -^nto, 
nio Martins, nomeada1 
mente o sr. * Felicio Ia- 
russP que fez offerta do 
terreno perpetuo e tumu-' 
1 o onde jaz o mesmò^èsU' 
tincto e os senhores p ro 
prietários de carros de 
praça que gratuitamente 
concorreram com seus 
vehiculos ao prestito fú 
nebre, e bem assim aos 
srs. José Bueno, Renato e 
João dos Santos que offer- 
taram coroas nos. fune- 
raes.

IR M A N D A D E  DA S. CASA

O abaixo assinado, pro
curador da irmandade da
S. Cascib^eúe em-nome' da
mesa, aos irmãos em atra-
zo de suas. anuidades, a
virem -pagap, .certo . de ser
aten-dido. desde, já.agrade-• *ce.-
Itu; 12 de nov.embrp 1912 

Q. procurador. 
Sebastião Martins de Mèlo.

Casas a venda
Vende:se as Cãsas do Largo 

da Matriz n; 11 e a da rua da 
Misericordia n. 53. Para vêr e 
tratai-®t\ casa n. 11 do largo da 
Matriz, com  o seu proprietário’

LO M B R IG U E IR A  para u 
extinção dos vermeá (lombri- 
gas). Vende-se nesta cidade.

Benedicto Antonio Maítins' fl ■\ * ...
Antonia Vespole Martins b 'filhas, Miguel 

Vespole, Januaria Nobrega de Alm&ida,-Domin
gos de Almeida Vespole e Maiia Emilia, Ma
theus Vespole, agradecem a« todas ras .pessoas 
que acompanharam até a sua ultima jázida, os 
restos mortaes de seu pranteado esposo, pai, 
genro e cunhado l l e n e r t i c t o  A n t o n i o  M a r 
t in s ,  e ao mesmo tempo convidam a todas as 
almas caridosas para assistir a missa do 7.° dia, 
que em sufrágio de sua alma, mandam resar na 
Igreja de São Benedicto, no dia 25 do. corrente, 
às 7 1/2 horas da firanhã.

Ytú, 23 de Novembro de Í 913.



A Ci d  D o DE I S I i

Companhia Ituana Força e Lu í

Previne-se aos sis. con su m i-, 
dores de luz, que só gozarão ¡ 
do desconto sôbre a im portan-; 
cia de suas despczas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, duran
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, ebem assim , quando 
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte de em pre
gado da Companhia. Previue- 
-se mais, que não mais terá o 
consum idor a faculdade de pa
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mes vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecim entos desta Com pa
nhia— quer de luz e força elé
ctricas, quer de venda de ma
teriais ou instalação —  devem 
aer liquidadas até o dia 10 de 
cada mês, e quaitflo cahir este 
dia, era dom ingo ou santifica
do, o praso terminará no dia 
antecedente.

JA R M A C IA  S. JOSE’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para í enú dios, e pa
gam-se a 100 réis

H O M EO PA TIA— Ven
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar
go da Matriz.

A g ê n c i a  d ‘Â PREVIDENCIA

Vergílio N éri Brandão 
Rua do Com ercio 1 95— Itu

F i a n o s
Se quereis saber 

quais são os m elho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas -cruzadas 
de couraça, c?po todo de metal, 
com  rtrês pedais^acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os^de São P a u Io , antes de com 
prar pianos, conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci
litarão a compra de um piano 
novo recebendo ^ )or  conta o 
vosso piano velho.

cm
W Ê  f f iIÉ w & es
ARM AZÉM  de

g ¡ 9 « o s  ©  M © lfc ,& e L < a g  f i x x o ©  

La rgo da Ma triz 2 (antigo Hotel do Brás)

DE Pires &  G u i m a r ã e s

Já chegou na Farm áêia São 
José o afam ado FUN KU S. 

V ide anúncio na 4.a página.

Professora
Acha-se nesta cidade a E xm .a 

Srn.a D.a Ana S. José, residin
do presentemente na rua Di
reita n.° 28. Professora cora 
grande tirocinio neste mister, 
propoe-se lecionar a preços 
convencionais, em sua residên
cia e a dom icilio, todos os tra
balhos manuais —  bordado a 
branco, a ouro, prata, matiz, 
palheta etc.; pintura japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras 
qualidades; ensina tambem a 
ler e escrever, contar, geogra
fia etc.

Pode ser procurada em sua 
residencia, do meio-dia em 
diante.

SA N A T C U TTA M .—  Cura 
reumatismo, cólicas, molés
tias do estomago etc.— Vende
sena Farmácia São José 
go da Matriz N.17.

Lar

PO M A D A  ’ ’C O M ETA” — A 
loja  da Companhia ltuana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
com o novo.

PA PE L V IT R A U X , para 
pregar nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos varia
dos e economiza cortinas. En 
coutra-se na loja da Com pa
nhia Ituana Fôrça e Luz.

CINEMA IR IS
A M AN H Ã

«Elixir de Nogueira», procu 
rem ler atestados neste jornal.

As constipações que são tã_> 
perigosas curam-se com  o u s o .  
do V i n h o  C r e o s o t a d o  d o  far- 
macêutico-químíco Silveira.

O ’ ’V inho Creosotado” é so 
berano touico par?, as moças 
fracas.

ppovem e Fumem os 
Deliciosos Cigarros

Pongresso
Flora

Trevo 
e Venus

As melhores misturas da Eopca. 

A  venda em todas as Boas Casas

Géneros do País 
Bebidas finas

I

Antigos para fumantes 
Louças etc.

P r e ç o s  r e s u r u íd is s im o s  ( Telefone 39)
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JMã© tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este prod uz a inflammação e irri
tação dos nervos, causando de
pois m ais debilidade e menos 
forças. Â

EMULSÃO DE SCOTT
leva a  nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saudè e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des
conhecidas.
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Â  Emulsão de S cott dá forças aos debeis, com o  
o  attestam  o s  médicos, e  as curas q u e  tem  feito . 
“ A  experiencia no meu tirocinio clinico me autho- 
riza a plenam ente confirm ar que o conhecido pre
parado Emulsão de Scott contribue extraordinaria
m ente para re fa zer  as forças a todos os doentes que 
não possam to m a r  alim ento su fficiente ou  c u ja  

nutrição esteja profundam ente a lte
rada. S ão inestimáveis os  serviços 
prestados por e s t e  e x c e l l e n t e  pre
parado, nas varias phases da tuber
culose. ’ 9

DR. A B E L A R D O  A C C E T A ,
R io de Janeiro.
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Companhia insana 
Fôrga e Luz

Lâm p ad as de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preeo.s
NO DEPOSITO D A 

CO M PAN H IA
ITÜ A N A

FO RÇA E LUZ

ysai sempre|
Receitai e recomendai com  convicção o

T T T  T T V T T ^ T  T C 5  E  n a  o p i n i a o  d o s  f l u e  , e e m  u s a t l 0  3
y  Ev J  y  G )  ultima palavra na cura maravilhosa,

rapida, em horas e ( à s  vezes) em minutos
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmaeias

FUNKÜS é preparação da conceituada e 
antiga Farmácia S O U S A  M A R T IN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa,
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
•

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na F A R M Á C IA  SÃO JOSÉ 
de P E R E IR A  MENDES & FILH O  

Largo da Matriz n. 17

TIPOGRAFIA
b n c a d e r x t a ç A o  e  d o u r a ç a o

Â, M A G A L H Ã E S  & C
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

I I  g  R U A  0 > n  P A C P i a  M .  2 5  -  1 T Ü J  ***W ;

COM PANHIA IT U A N A  
FO R ÇA E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A - 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

p f f i i l i l i i U M l l l i
S n  - ÜÍ] Companhia ítuana g

Força e Luz
Na loja da Companhia

i
Ü;

ítuana Força e Luz, en 
contra-se um variado sor
ti mento de belíssimos
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Co m p a n h i a

Rua Direíla n. 51
I T U

c c t r a s  ecn
B R A D C O

V E N D E M - S E

N E S T A

TIPOGRAFIA
R. da Palma

lS a  H a c i e n d  a

c ' . X’

La Hacienda
BUFFALO

| ^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agrieul- 
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em Buffalo, N . Y .,  E. 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes d o  progresso. Assignatura annual 
I2$000 m o e d a  brázileira, ou 45050 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

Lu Ha cien d a  C o m p /
De, BUFFALO, N. Y.


